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yèrítds pTuribus tnodis infracta, primum inscitia rei. 
publica, ut aliena', wtwt libldmeâksentandi. Speciosa 
nomina pratexuntur. Nec quisquam alienam servttíum et 
domina/tonem sibi concupivtt, ut non eadem ista voca-
bula usurparei* fálís k(te êhlerdi ab' iisj fui privatim 
degeneres , .'** public.um exiffosi nihil spei nisi per dis­
córdias habeant. Tacitus. 

Declamations ne devraientjamais faire d'impression sur 
les bons esprits. Man frintípit a é/é de ne tooxnt me 
remettre sur les rangs dès gens peprisables. j|\mnt À mon 
livre, fentends qüelques] frtfom qui bourdinnent nu/ou/' 
de moi; mais si les tbétlts y cVtitltnt un peu tíu miei, 
tela me suffit. 

Montesquityí, Letr. fanill. 



P R O L O G O. 

A Intima Alliánça ;e Amizade, que hâ 
•séculos félifnfenté subsiste entre as Coroas 
*í**íWtígi_é_:a e Britanntca , constituem y maiá 
que nunca, interessantes- na premente epo-
cha os içsctipítòá do*fHõnVens iflirstres na 
Republica das "Letras, que se animarão a 
advogar a "causa da Humanidade, é resistir 
ao impeto das1 vertiginosas declamaçoes àoi 
perturbaláeres da Ordem Social contra p 
GoVerno e ¥ovo Inglez. A instabilidade 
titó cousss 'humanas se mostra agora com 
particular assombro na Scena do Mündò; 
líão se JDodeftdo ainda crer o que se passa 
aos olhos de fòdos. 

'•-Quem era outro tempo se persuadi-
ria, qufr-tia Ftetnça, onde os primeiros lu-
toinaresdé orthodoxa Economia-politica*, Fe. 
nelon eMonteéquieu , escreverão sobre as van-
Ugens à.Q Goftmercio franco, havião de 
mr§ir os Monstros Revolucionários, que 



nr 
não só tentarão desorganisar o syitema di 
civilisação, mais até enthronisarão tSo hor-
rida Tyrannia Militar, que avilta o trafico 
mercantil , e poria, com o seu systema 
physiocratico, e vandalico, exterminar o 
Commercio Inglez do Continente Ew><> 
peo, com o de todas as NaçÕe^ que nellc 
se irçteressâo; impossibilitando asjsim a pro» 
ducçfío e extracçãp, de innumeraveis beps, 
que antes entravãp no Circfljp Máximo dei 
tal Commercio, e Qtje tanço ^xtendjao a 
geral industria, e o espirito de sociedade, 
necessário a felicitar» e fazer cada vez mais 
perfectivel, a Espécie Humana. 

^ Montçsquien pbseryou no Espirito da* 
Leis, que, onde lia commercio, ha doçura de costu­
mes ; e onde ha doçura de costumes, ha com» 
mercio. 
,. Estava rq$ervado á França , para -CAX 
padrões de todas a*? sortes de monstruosida** 
<Jes, requintando em costumes,ferozes so­
bre os da era Oo seu Capitão-Brtnno, pef» 
tender desmentir.a hum dos seus maioreí 
sábios., contradizendo a eterna vértladf d&*j 
queMe aphorismo, e empenhando as.atiai 
forcas contra hum Governo, que fez parajj 
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a1 aflárclna, trt|ue antes tinha sido %1ogiád]á 
coai o mais su51ime fanegyrico pelo djtb Mes­
tre de Política da Eufó|*a ', e contra hum* 
PovO imitador dos Pheniciòs, tão •jüstámei-i-
te celebrados, no seu Commercio com os 
antigos povos, pelo óut?ro Grande Homem, 
qae honra não menos" a Nação que a Igre­
ja» Gallicana; Quem presumiria, que a Fran­
ça chegasse? até ao exjcesso de agoirar , e-per-
tenderattrabir â* Inglaterra, o fado dé Carthâ-
g o , e de âcOmetter e supplantar Estado^ 
pacíficos, que não tem óiStro* dei teto, que1 

o terem >̂uospeTa,do- com o Commercio In-
glez, e insistirem na sua continuação? r"̂  
-r A Posteridade lera com espanto estes 
desatinos- Elles só merecião o desprezo, e 
n*ão refiKfaçãocseria, -dos que pensão sem 
jhàxão; poi» são evidentes delírios de ho-
n-iens vdesgrrazoados, que , nos par-ocisroos 
de sua raiva impotente * se corroem e re-
íHérdem de não-pode.em illudir, e menos 
prostüar*, o Governo e Povo Britarmico, 
^ie também,tm.justarepresallia, tem de­
clarado guerra eterna contra o Ppder-CoU 
los*?al, que* se levantou n% Europa aboliado 
a Lei das Nações, e que derruba, como o 
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$*lvagem da Lüisiatia»,.-o tronco ida Atfvou 
re à$ viçla; não conhecendo ," ^oró affcctan*-} 
do desconhecer ) que o ÇommmwHío., e a 
extensão do mercado, regulãp a divisão dâ 
tpab-aího, e as forças productivas da Socie* 
4ade, para subirem todos oos paizes ao au­
ge de população» opulencia* e sabedoria, 
de que as suas circunstancias» 5S0 suscepti** 
veis. Tanto agora maj$ se confirma o ou* 
tro aphorismo .do citado Político \ ser de 
9terna experiência , «que toáo o poder desmedida 
he infallwelmfnte abjisado l 

Porém os grandes errosv econômicos 
não se refiuSo só 4esprezando*se aos apóstatas 
da verdade: pois o seu péssimo effeito he la­
vrarem com rapidez, e profundamente ar*» 
iffúgarem'se ; tornando-se.depois difficilimo, 
e quasi impossível, destroiíloj e extirpai» 
los, Grhças á Providencia ! ./Temos* dado 
Sfr-inde exemplo. aof Universo de Wldade' e 
irmeza dorCaractejr, Nacional, oppdndtr* 
com os Iuglezes, unidos peitos aos' awaltoq 
dos Samcenos do dia. Mas infelizmente^ os 
cíaíne* n__ercantis, ira*:&r*$s%o; na' Europa 
contra o Cpmraárcio Loglea,. v&o estãoéetol 
4o dissipada» no. Barazü ; ^ a í é aínd»^bt 
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^uem se que_»r contra o Commercio• fran, 
tb i decrelàdôX \ todas asNaçÕespela in> 
tfio-rtaí-Ca*?fa Regia dá abertura dós portos 
ifeste Continente 5 não advertindo os con-
íradictores,-. que se peo superior dignidade' 
&nobíe profissão mercantil^ deixando-se o in** 
tfcfr&Orbe patente á todas as especulações e 
tmprezas dos- Homens de fcfegobio; e que 
Os seus embaraços, e'̂ fè*juizos são transi­
tórios , e procedidos da iút% de coilfiança, 
•de perícia , ê de correspondências regularei', 
jíelo perturbado estado da Europa. 

Quem poderia imaginar, que, sendo 
-a descobertas-d? America; hum dos maiores 
Sltccessos qtie se recordSo na -historia do 
Gênero Humano , e que occasionou, fút 
seus novos ramos*de Commercio, tSjo rapi* 
do adiantamento nas artes t sciencias, e de* 
líçias -da vida,-! hoje na Fiança os quê tem 
•presurn^ção de inttrlligencia e valentia, os­
tentassem o seu sabe*-e^poder, declamando 
guerra ao àssucar, C ás outras preciosas 
-pt-oducçõçs dós Trópicos, cortando o com­
mercio $) antigo com o novo muhdo-v 
não tendo pejo de affirmarjtjue a acttvtda' 
•dèJârtrcanlilíeiiian^rfaiíítureira daGfamBre-
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tanha he a causa da «efercfi.» inércia, e 
mina dos uutrDs> Estados» aijÈtd» qjaè-aJüs 
os seus GoBwaercimtes ofíereçSo, em coiv 
currencia das mái» Nações* os fructos de 
sua terra e industria, em leal, voluntária,, 
e equivalente cafobio dos frudtos da terra 
e industria dos^âizes com quem, tratãa; 
promovendo ao' mesmo tempo o emprego 
de braços e,capitães dos respectivos .povos 
naquellas direcfiSes,'cm que estes tem» mais 
naturaes ou adquiridas opportunidades,. e 
por tanto contribuindo efficazmenf e ao bfcm 
physico e mqral de „seus Estados ?, **• • 
v/j-., Da nossa parte _he necçsWip <_ooíe3r 
sar, que temos no-Brazil exp<Mjjmentad9;,os 
mais assignaladoss *_b«ieficjos; no-Commercio 
dos. Inglese*; .pois 1 elle-df^JiKM, a ma** 
tença do .geral r trabalho, o augroento <d» 
Renda Publica^ e a, maior parte ;da expor­
tação dos Gêneros aliás sujeitos ao Interçlier 
to do Commèrcioe> dos grandes Merçadoi, 
da Europa; visto, que a sua jagaddade;; e 
vasta corceapofldéneia- mercantil yencem to­
dos os obstáculos do pfcaòtaatico Exterminar 
dôr do seu;.trafico. - •,' «-•-,q u.cxa 

tú Heir«;oacebív^.çomQerntí^npsaéÍr 



IX 

ítíõs deTgttàe,n,go fetrbftráa^íf-*"© vil'pensa­
mento de tentar-se destruir a augusta fábri-
tãvde httnl Estado ePdvo 9̂  com quem to-
*dàs as Naç5es«stão promptas^ a dòmmerciar 
(ainda fcoih os maiores riscos e óbices) e 
•que tanto "tem?:concorrido a> engrandecer e 
âforírtosear o Edifício da CivilisaçSo, produ­
zindo sábios ife artistas dafpfímeirã ordem', 
exposto todafs1 as partes -habhaveis da terra1, 
Ciegiliftdp os vestígios Portuguezes ) j^totü 
em;vizinhança •••'*_» còntacto j Jttana o reeíprO-
xo troca e gosaxios bewsdaltfsfturefea e Arte, 
e progressivo desenvolvlímesito dafestal ener­
gia. Que imfôrdade, e demência 3ie'-desejar 
é esperat, cm complacência e txttltaçfto, tà 
ítíiní dé nd Qoverno c Nfeç-ío !peih»ém^-
tadoreí ào Continente Easójéeó, <fBè estão 
•ameaçando a todoV òsjpáiaes civilóadbs no­
va noite èé- igworanci* e ^afra-j-ada, afega*..-
do .haver djfctíito,'5 tudo oiscandb•>• por -perfi­
lei», e ttfdo^r*ogando-se ip^at-ármas, fazendo 
•reviver - os «teittpos -ctes^riistFcos Gallos • e 
"Germanos, .que , não civhisadps pelo.com-' 
-jmeT.cipreiáaisartes da paz, só se davão áag-i-i-
cultura e á: guerra; téndó-o*seu íiHgeráieir 
já ĵ ocIítoiidUbr,̂  que hãó° cessará dé* Con-

http://pelo.com
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quis-tas atéqut fftçalde f#e<fllW*% AM# 
soUfadq,.(?);. k ,._,-.. iS lí%í .^ :(;i4tí 

O pr-tfejrto ohe mostrar*© elte i o Vmr 
gadoi jo Pirata dqs Geyttes t para dar. kbtwltr 
de aos mares,.vilipendiando icexc*lsaNa/^ 
Bmannica, dizendo ser hums Povo «de Pira­
tas. Nipguem hoje ignora o tomo a Nação 
Pranceza tenha sido a vingadora do Direito 
das Gentes, nwx terras, e dtdft&berdadeao* 
Governos regulatóí •_ e stos pa?w*|ftacify?p0> 
e eommerciantes, espoliando ..ztài&s -peque*/ 
nas Cidades Anseaticas, que, nunca rwafíartr 
r-ãoi ái suarPotencKLiiPvèsentemente nem ceifiv 
({Jfaaabeoití-emi fé. piinica, e vãs promessas d$ 
iua^roiieríio pbrenetico,que tem çonstHtitdf 
o nomailrancez ayínonimo de barbarismo, ca-
«no-antcs* áind^noviilgo^iÂ-o» era de engano. 
-ot» ? Mas.«como os ifdtriadoíes deste Gover­
no , semtlhanffls. aos espirito* -ídtcahidos no 
Uáhos. em (furiosas hostes, desesperadas., se-
$mào?Wton descreve no Para,iqpip*rdid?,md 
conapícüos pela sua tMCueididtMwel. conti-
•'ífíOl'—r>1 •'• T " "•' ""* ''',"•' " *•! . !" '***• * ' ' ' ** 

" *) 'Matéria munificeritiac per caíflés, et raptus: 
sordes omniom et'-torpor':, illis pigrum' et inersviderur 
W<for*-*ty\hffè<:qi&d pofíint «anguipe parare. Sjçla tfft* 
r* seges imperatur : nuüus per commsrçia cultus. 

- *- ^T4eit>ii_tt_r« Gerra. 
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nuamente próctamlbr o Novo: Symbol*©? do 
AlcoráÕ.-Pfoliitivo do Commercio Inglez; 

.ba-vend© as deckmàçÔésidaífBèites pregoeiros 
girada d& hufíi á outro heraiispherio, e até 
psnetrádo^ este paix,> com os disfarces, do 
livro iinpresso em Lisboa -no tempo da in­
vasão dròs F-rarttezes ,̂ com :o titulo de Pro-
phecia Política do que está acontecendo á P_V"> 
1(çgaÍApéUrsu*i$pgGtyfoifâo apsçlvgi&çes,; tonsi-
derèi, que faria '.té^á^on^o Estado, em mos­
trar o vazio e ridrcíriq sdêssá-r e *lc outras 
rhapsodias; patenteando1 ártodos os bons pa­
triotas t que o Gommprcio' Inglez não mere­
ce ajjtuadknente as invectivas, com?*t3pte> <• a 
Françi presume fazetlo ódios», pararàms A 
seu salvó.^e ;apôdei^da5^Ní«:Õeíí, qUeainda 
nSopassa^S^ pe-ò^Jttgx/de Nbmancias e Forcas 
Caiidraarj sromo ella- destina eni o sèu furor de 
conquisõsf;, e projeotoTde Mc^a^ ia (univer­
sal* A&kn espero - qtoç? hè apEctaráô cadãvea 
snais os vínculos da nossa união mercantil 
e política com o Povte* eQovemel què não 
ptoupa sangue, e thesouros*, para av salvação 
e indep^ncfencia; da Monarchia Lusitana. He 
por ?doiradós compassos-que se tlrcrem me-
ítífc os Ifittocsses das ;Naçdes> c não por con-
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ceitosí pírrotíicDS de morosos Casuistas, quê 
até dão em culpa>leves desacertos", velhos 
hábitos, e verriaes irregularidades^ em1 que 
ainda os mais Justos cahem. Quando se trata 
d» segurança do Estado * e geraes utilidades, 
algurbas anomalias de particulares se devem, 
nos-cálculos políticos, considerai1 como go* 
tas no Oceano. 

NapTèsehte discussão me-restringirei 
á questão, dos-interesses Commerciaes, sem 
implicar as relações políticas / com que a in­
triga machiavellica usa astutameíitíenvolvei 
discussões literárias-» para melhorjpallhr os 
insh_rt>sos desígnios dos cabalistas do século. 
Prescindo de impwtações de anglomania, que 
só entrão na'Canéçafdos que-avaiião os ou­
tros pelas próprias phantasiás. Julguem os 
capazes de sentir o delicado sentimento dá. 
rectidão yté qne dotados de perspicácia dé en­
tendimento, e cordial patriotismo, sábém. es­
timar a pureza das ideas superiores dòs que se 
prezfto de mostrar espirito publico • em to­
das a^oecurrencias e difficuId2_des.*Vou dfr 
reito á~verdade , como aentendo. Digo, e 
direi setryçéetfuem não kepor nós, he contra nas. 

Diriji a minha tênue razSo »A Razão 
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Nacional nos esoriptosr* isfoel-tentio dadox á 
luz sobre OiCommeBtí̂ * franco > e prãnapal-
Kientè düs- InglezeS.' «Depois tem-se reaíisa-
do o inesperado phenomeno de numa con­
federação desnaturada qnasi de todas as Potên­
cias da Europa contra a Gram Bretanha, 
que aliás fiz- os maiores esforços. para evi­
tar a queda de tantos Estados, e que ainda 
com vigorosa mão defende a Hespanha, an­
tes sua inimiga por fataes HlusÕes, e erueis 
industrias dos sectários da Gallpmania. Para 
ser este o secülo das:.maravilhas, até se vê 
a Rússia , depois de insultados, os seus Exer-* 
çitos com o titulo de iarbaros do Tánais,, 
quando tão gloriosamente nnio sua fé e 
armas em alliançacom a Gram Bretanha, 
para prevenir o retrocesso da civilisação, 
submetter-se emfim ás ordens do Dictador 
da França, declarando guerra á NaçSo, a 
quem o InJpeario Russo deve o ser conheci­
do na Europa', franqueando os seus portos 
á celebrada Isabel Rainha<de Inglaterra: *e 
(o" que ainda he mais de espantar ) em,Di­
plomas públicos, com injuria do Senso1com-
mum, se declasou, ,que na paz,de Tilsit em 
conferência dos Chçfes. 4a* duas Grandes 



xiv 
Nações, se assentarão em Maxtmat.de sti» 
blúaenPolítica, aprendendo-se •secuics de ci-
mlisayâo. fechando^» a Europa és Embarca­
ções e fazendas. Britannicas r ainda sôb Ban­
deiras Neutras. '•-*-• 

Estando suiffocada a voz da* verdade , 
nos paizes dominados ou influídos por ta­
manhas Potências, num Prussiano Mr. Genis, 
e hum Suisso Mr. Ivemais, defendendo a 
Justiça Social, tem por suas luminosas dis­
sertações sustentado os votos de todos os 
espjritos rectos, expondo os0 genuínos Prin­
cípios economico-politicos, que assás conven­
cem os erros pai mares dos Declamadores 
contra o Commercio Inglez: Sendo as suas 
doutrinas dignas de serem apreciadas por 
todas as classes,' as apresento em duas par* 
tes, que serão seguidas- de discussões im­
portantes. Dellas será patente , que as Na* 
çoes que se deixão illudir por declamações 
atraiçoadaá dos adversários de; Inglaterra, 
serão as victirnas de sua credulidade, e que 
se devem considerar como miseráveis que cor­
rem «á sua perdição, não advertindo que, nas 
hostilidades contra o Governo eCoenmercia 
Inglez, nSo queinwío os arraiaes dos seus 

http://Maxtmat.de
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verdadeiros inimigos, mas as suas próprias 
esperanças; convindo por tanto exclamar 
a todas com o cantor da Eneida. 

Quiti agite** et,. infaustas exarite puppes. 
Çuis furor iste novus ? quò nunc, qfiò tendfr 

tis , inquit. 
Heu miserce eives! non hqstem , inimiça que 

castra 
Argivum , vestras spes uritis. 

V. 
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P A R T E I. 

Refutaçâo da opinião que attribjie a inférioridá" 
Ae âa industria Cómmerciai e Manufacturei-
ra das Nações da Europa á franqueia com 
qUe os seus Governos admtttem o Commercio, 
e as mdnufacturàls dos Ingleses. 

M l. R. Hduterive se rerrt dlstfnguido sobre o*» 
tros Êscríptores Revolucionários cia França •(*) 
em Tiiima Obra publicada em 1800, a que deò 
o titulo de Estado da França; evidentemente 
insinuada pelo seu Governo paia seduzir e con­
verter as mais NaçSes aos mesmos sentimentos 
de ódio e rancor que a França tem á Inglater­
ra. Esta Obra, ainda qrte , desde o principio até 
o fim, não seja mais que lium informe tecido 

(*) Toctos Os mais Escriptores como M?ntbrion, 
Bnen-, e outros, são. meros.cipistas e sectários de Mr. 
Hnuterlve, e diz-se que este não fizera mais' que rrans** 
treyer e fazer {grodias das in^trucçóel de Mr. Talhy-
ranâ, cpie igualmente seguio O queJhe dictoü seu Amo, 
hoje o oráculo da França, e , por desdita do Gênero Hvc 
•mana > até da Europa. 
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das mais absurdas declamações á Franteqa, com 
muita palavrada , e nenhumas provas, contra 
o Governo e Povo Inglez, e de princípios eco­
nômicos Os mais errôneos e ridículos , cem com. 
tudo por desgraça, tido muira voga e credito 
entre superficiaes, ou apaixonados . e facilitou 
muito os projectos do actual Chefe do Gover­
no Francez, para attrahir a todas as Potências 
da Europa, á força d'armas, a se confedera­
rem com elle contra a Gram Bretanha. Aquel-
le Escriptor insidioso e sophistico teve a extra* 
vagancia e horribilidade de proclamar geral 
guerra, e Nova Cfu^ada, de todas^as Naçfóes 
contra a Nação Ingleza," como se ainda esti-1 
vessemos no século dos pregoeiros das Cruza. 
das contra os infiéis Musulmanos. He neste sé­
culo, chamado de luzes, que se suggerio e 
executou, tamanho barbarismo, á que se deo 
o titulo de Santa Confederação e Pacto Euro-
peo, que tem occasionado as ferocidades e mi­
sérias que o .Mundo testemunha, bem se po­
dendo dizer rom o Satyrico Juvenal»; 

Adspice nostro 
Dirá quod exemplum feritas poduxerit eevol 

Se em séculos futuros se. disputar, se a Fran­
ça era civilizada no século décimo nono, basta­
rá citar-se aquelle faoto, para se pcev&ár que 
«ra barbara. 

Felizmente para a Humanidade, ainda 
•no Continente Eonapeo, não obwaiue -achar-st 
esmagado c envilccido pelo* Sxmxm íevoloci»: 
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"narto», concentrados na França, hum sábio 
Político, Conselheiro de Sua Magçstade Pm*-
«íana, Frederico Gents C<_ue hem se póded»»-
mar o ultima dos Memúes ) teve a elevação 
tte espirito, e força de cancter, paraseoppor 
i. vertigem do século, como mui digno e e«-
trenuo antagoriista contra. 06 Monstros do ciú­
me MercantÜ, e Barbarlsmo Militar, que desor-
ganisão a civilisaç&o. Ellehebem conhecido pela 
sua Obra da 'Opütencia da Gram Bretanha, que se 
traduzio em Lisboa neste século por Ordem Supe­
rior. Espero que os leitores cândidos attendão ás 
suas razões que passo a expor, e que sSo extrahi-
das da inexpugnável Respo»ia que em 1801 elle 
irleo ao dito Mi. Hauteriv*. Elias *ervíráÕ>d* 
apòlogfa aos -meus-sentimentos que publiquei 
nas Observações sobre o Commercio Franco no 
Brazil Parte II. e III., e de confirmação ao 
•que tenho ponderado no presente escrípto. 

Diz Mrt Hauteríve, que a Nação ijiglez* 
tem, com geral ignomínia e -tyraimia das mais 
iNaçôes, abarcado, com nunca ví:to monopólio, 
quasi todo o Commercio do Mundo, por foii-
ça do seu Ac to de Navegação, pela multidão 

. (*) He consa espantosa, que, costumando os sá­
bios Alemães escrever tanto , açora todos emmudecesera 
pelo terror, do Tyranno da Europa , só Mr. Gents t 
teve o valor neste século de escrever sobre, grandes 
cousas, e em grande estilo, nesta e outras obras se­
guintes. 

a ii 
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de suas conquistas e Colônias Ultramarinas, e per 
Ia introducção de suas manufacturas; e que tem 
assim feito todas as Nações tributarias á Indus-
dustria Britahnica , constituindo-as meras Colô­
nias para seu serviço; impossibilitando por isso 
o ^estabelecimento e progresso do Cominerciq 
e Industria das mais Nações. Diz finalmente, 
que o Governo -Inglez tem feito hum Código 
Marítimo contra a Lei das. Nações, usurpando 
o império dos mares, devendo aliás ser livre 
a Navegação do Oceano. 

Por estes motivos, usando de phraseologia 
a mais diífamatoria e incendiaria, diz, que a 
França deve fazer guerra, não só á Nação In-
gleza, mas também á todas as Nações aluadas 
de Inglaterra, ou que tem correspondência mer­
cantil com a mesma; a fim de fundar-.hum sys-
tema federativo de todas as Potências da Euro­
pa, para excluir o máo gênio Inglez dos seus 
mercados, e por tal modo, removido esse insi-
diosò competidor, poderem crescer em indus­
tria e siqueza, e obstar que a Gram Bretanha 
haja de sacar o oiro de todos os paizes, com 
o qual sustenta as guerras, e corrompe os Ga­
binetes. 
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Resposta quanto ao Monopólio do Acto da 
Navegação. 

_L Odo o Governo tem indisputável direito* 
de promover a industria do seu povo pelos meios 
que entende serem ós mais próprios e seguros, 
com tanto que hão viole os direitos, geralmen­
te reconhecidos, de outros paizes. Nenhuma Na­
ção tem direito de exigir de outra a parcial 
ou total admissão dos seus productos ruraes e 
commerciantes. At£* agora os GoVernos de to­
das as Nações (?em excepção ) se tem esforçado 
em, animar e segurar os principáés ramos de 
sua industria , por absolutas próhibiçÕes , ou por 
sobrecarrego de Direitos, e restricções de mui­
tas sortes: e ainda que os niais eminentes es-
criptores sobre a Economia política, tem tido 
differente opinião sobre a sabedoria e efficaciá 
de taes expedientes com tudo, nunca jamais., 
fbrão estes considerados como offensas da lei 
das Nações, è menos, como usitrpações. e ty-
rannias. Actualmenté muitos Governos vque mais 
se queixão contra o Governo Britannico tem 
Jeito- em muitos artigos restricçÕes insupports-
veis, segundo julgão convirias suas situações, 
e necessidades; e em algumas, as repulsas e os 
vexames dos estrangeiros são tanto ou. maispre-. 
judiciaes que o Acto da Navegação, de Inglater-
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ra. O não terem elles também o seu Aeto de 
Navegação, não he prova de sua magnanimi-
dade\ e de attençfio ao interesse e bem de s'6us 
vizinhos: á isso são forçados por circunstan­
ciai , que fazem tal Acto impraticável a seu 
respeito : e em todos os mais regulamentos., 
raanifestão adoptar princípios duros , egoi.ti-
cos, intolerantes. e illiberaes. *• 

O indisputável direito que o Governo de 
qualquer Nação tem de promover a industria de 
seu pai/ por todo o methodo que nao faça injuria' 
aos ontios, he ainda ainda mais corroborado e 
Confirmado, quando se applica á huma espécie 
particular de industria, qtip nSo só he útil , 
mais também he absolutamente necessária a sua 
segurança O paiz cuja existência requer a man« 
tença de numeroso exercito he -plenamente 
authorizado a prohibir, por severas leis , que 
os seus vassallos entrem em serviço estrangeÍH 
rõ Hum paiz que não produz sufficiente tri­
go , que segure a seus habitantes do» perigos, 
de fome. tem innegaveldireito de prokifiirpor 
Estatutos penaes a exportarão de todo o sen 
trigo. O paiz cuja segurança e independência) 
inteiramente se fundão sobre grande Marinha,» 
tem o mais indisputável direito de restrtngift 
as relações commerciaes com aa outras Poten» 
cias, pelos regulamentos que }u%a próprios a 
Obter aquelles primeiros objectos de tpdo o Go**> 
verno e Legislação. Tal he o caso de Inglaterra»-
A sua segurança e independência está na iu* 



Marinha; e grande Marinha, tfà& se pôdelbr-
mar sem extensa Navegação: cpear pois exten­
sa Navegação he o primeira e necessário obje-
cto da Legislatura Britannica. 

Isto basta para mostrar, que o Acto da 
Navegação Çque fafc parte da Policia interior 
de Inglaterra) não se pôde, por principio ai-" 
gum de verdade e justiça , accusar como huma 
providencia destructiva dos interesses das ou­
tras Nações, e muito menos como huma con­
tinua conspiração contra os direito** das mes­
mas. Ella trata de s i , sem intenção de injuria 
alheia. Negar-lhes os meios de manter a vida, 
he negar-lhe o direito da defezá natural. 

Agora he qüesljtão diíFerente examinar, se 
tal Regulamento restrictivo da franqueza do 
Commercio, he coherente aos princípios de hu­
ma Policia sabia e liberal. Não haverião outros 
meíhodos de animar a industria náutica de 
Inglaterra, que causassem menos detrimento ©"'' 
ciúme ás mais Nações ? 

Geralmente fallando, he justo Principio 
de Economia Política, que são-prejudiciaes to­
das as leis , quando impedem ou restringem o 
curso natural, e aprogressiva expansão, da in­
dustria humana; quando forçadamente a im-pèl-
km á novos canaes, ou a dirigem para huma 
parte pana onde aliás naturalmente não se en-
íríminharip; e quando seria o* seu progresso á 
custa da liberdade da mesma industria-, O Acto 
chi Navegação não se confora*a á este- Princi-
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pio liberal: pois força, aos habitantes ,de H" 
glatcrra a extrahirem immediatamente os pio-
ductos que precisão dos paizes estrangeiros», 
transportando-os 1109 seus propiios Navios, ou 
a ficarem inteiramente, òu em.grande parte, 
privados de taes produetos. Tal Acto consequen-
temente obriga a desviar muito maior poryão 
de trabalho e capital paia o commercio estran­
geiro do que aliás iria para elle no curso na­
tural das cousas, se fo-ise livre ástoutras Na­
ções participarem do Commercio de transporte 
desses produetos, não tendo restricção de sua 
inpurtação para Inglaterra. Essa Policia veda 
aos Inglezes o empregarem a industria náutica 
dos estrangeiros, ainda , qliando assíin o exi­
gisse o próprio interesse: eila obsta que os mes­
mos Inglezes possão comprar muitos artigos es-
trangeiros mais baratos, se fossem importados 
por outras Nações , forçando-os a comprallos mais 
caros a seus naturaes: ella lhes prohibe o uso 
de Embarcações estrangeiras, ainda quando aliás 
o frete destas foŝ e mais em conta que o das 
Nacion.es, e em que consequentemente podes-
sem fazer importai' com mais còmmodo e bai­
xo preço, os gêneros de paizes estranhos. Por 
tanto o Acto da Navegação , considerado em 
face dos Princípios Geraes de huma Economia 
política illustrada , não he menos censurável , 
que todos os outros Estatutos prohibitivos da' 
franqueza do Commercio. 

Mas Ua circunstancias que ás vezes cons-

http://Nacion.es
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tituem o dever do Governo apartar-se, em ca­
sos particulares, dos Geraes Princípios da Eco­
nomia-do E*-iado. quando temporários , ou tal­
vez permanentes, interesses obrigão á'conside-
dações de mais importância que algumas das or­
dinárias máximas de Administiação. Õ Acto 
ia Navegação de Inglaterra deve á sua exis­
tência ás imperiosas circunstancias desta natu-
jeza. A .fim de formar huma contrabalançados 
Estados poderosos do Continente,' e proteger 
o seu território ( que, sendo composto de Ilhas, 
só pôde ser defendido por forças navaes } e maii-
ter a sua independência, o Governo Inglez he 
obrigado a usar de todo o esforço de erigir e 
sustentar liiíma poderosa Marinha. A importân­
cia deste objecto justifica as severas leis penaes 
qlie.se achão constituídas. Por elle os Inglezes 
são compellidos a cultivar com os seus. próprios 
Navios, marinheiros, e capitães, muitos ramos 
do Commercio estrangeiro, que aliás terião per­
manecido , parte ou inteiramente , nas mãos 
das NaçÕ.es rivaes- Isto serve de for.te estimulo 
á Marinha Mercante dá Gram Bretanha, que 
vem por tanto a ser o viveiro da Marinha Real, 
e o importante instrumento da segurança e 
grandeza do Estado, eisto.de modo mais rá­
pido e efFectivo, do que se se deixasse tal in­
dustria ao curso .natural das cousas. 

Mas não nos devemos jamais esquecer, 
que, em conformidade aos-genuicos Principios 
de Economia Política, o Acto da Navegação, 

http://eisto.de
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que segura aqnellen essenciaes objectos, long, 
de ser vantajoso á Gerai Industria da Naçáo 4 
vem , ao contrario, a ser hum expediente pre­
judicial que a lestringe de se extender pelo» 
ramos que darião maior riqueza, e qne faria 
mais rapidamente a»gmencar os capitães da Na-
çSu; pois, era conseqüência de tal Acto, não 
pode ter os gêneros estrangeiros, e os fretes; 
dos próprios, rSo baratos como aliás o teria com 
a franqueza do Commercio; e por isso «ãa 
pôde ter tanto consumo e goso de bens, e an­
tes he forçada a dispender e economisar mais, 
em prejuízo da possível a progressiva accumu-
lação dos fundos do paiz, que sempre mais 
crescem em propõrç-io que pôde, no geral, ter 
o seu supprimento em cada anno melhor e mais 
barato, pela concurrencia da indústria dos na-
cionaes e estrangeiro» Por tal Acto, a Ingla­
terra passa por todos estes sacrifícios, e o po­
vo á elles de boa vontade se subn.ette, para 
melhor estabelecer a sua segurança, e inde­
pendência. 

Em negocio» de Commercio, o verdadei­
ro interesse de cada Nação requer a mais ex­
tensa competência dos que concorrem a sup-
prilla do necessário e coflimodo ávida, e a mais 
irrestricta liberdade de comprar e vender , a 
fim de ter a maior possível vantagem , que lhe. 
possa dar a sua industria e situação. Aqueile 
Acto infringe- esta liberdade e muito diminuo 
aquella compecenckt. Considerando-se pois o tal 
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Acto por este lado, eponto de vista, longedé 
6e-r proveitoso ao Inglezes, quanto ao Commer-' 
cio estrangeiro, lhes he,, de facto, indirecta-* 
mente prejudicial. Mas a Política manda que, 
se-olhe primeiro para a segurança, e^depois, 
para a opulencta. 

Nenhuma pessoa instruída nos verdadeiros 
princípios da Industria e Riqueza das Nações, 
e d a historia do Acto da Navegação,de Ingla­
terra; pòdic ignorar que tal Acto não tenueo 
a prejudicar a todas as Nações, e que só foi 
delineado per Cromivel para diminuir huma das 
grandes fontes do Commercio da Hollanda, en­
tão inimiga'* de Inglaterra, e sua rival no.com» 
mereio de carreto* EHa principalmente , e outras,, 
que o fazião , sem duvida , em conseqüência de 
tal Acto , ficarão para sempre privadas do Mer­
cado Britaimico nesta espécie de industria. Mas, 
e mesmo Acto não prohibe direeto trafico des-, 
sasmesmas, ou de quaesquer outras, Nações, que 
levarem á Inglaterra as producções de sua pró­
pria terra e indtisrria, que não encontrão'con_> 

as prodúçções da terra e industria Britannica. 
Nem estas Nações tem direito, de se queixarem. 
•ias restritições que alli ha da importação de suas. 
mercadorias, estabelecidas pelas Leis Inglezas, 
ou de total protóbição, ou sohrecariego de Di­
reitos;1 pois que,taes restricções emàiião unica­
mente do Systema e Policia Mercantil adopta-
4& em todos os Estados da Europa. 

- O Acto da Navegação pois não arruina*. 

http://no.com�
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a industria dps mais Noções, só as exclue do 
mercado de hum paiz, quanto á industria do 
Commercio do carreto>; O e J*'ies deixa abertos 
os melados do resto da Europa, que assás as 
consola e indemnisa dessa perda. A experiên­
cia tem mostrado, que nem Hollanda, nem 
Hamburgo, nem algum dos Estados empenha­
dos neste Commercio, tem sido arruinados ou 
consideravelmente prejudicados pela falta de 
seu Commercio de carreto á Inglaterra. Se esta 
também se apropriou e segurou o exclusivo Com­
mercio de suas colônias nada tem nisso feito 
mais do que os Estatutos Maritimos de lodaf 
as Nações, que tem Colônias, em favor dos 
seus respectivos Systeiuas Coloniaes. Se nisso 
não faz bem , nenhuma Nação pôde lançar-lhe-
em rosto essa economia, estando no mesmo er­
ro , ou sendo complice de igual monopólio: ao 
menos a Inglaterra tem a excusa da necessida­
de de extender a sua marinha. 

Dizem os Accusadores do Acto da Nave­
gação : se cada Governo da Europa fizesse tal 
Acto, e tivesse feito semelhantes lejscontra to- j 
das as outras Nações, a Humanidade teria sof­
rido grande perda. Esta observação he justas 

(*) Este he O chamado, Comimveio de frete, ou 
Commercio de economia, pela qual numas ,NaçÕes vã» 
buscar era seus Navios, as producçÕes da terra e. irt-
dustria de outfcts Nações, pèra paizes differentes do 
seu. 
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porém o, ma* que aponta, só> se poderia coftce" 
-bere-temer em huma supposição muito impro­
vável; a 'saber-, quetodos^os Governos tivessem 
iateiramente-desconhecido os, seus verdadeiros 
cmais obVios interesses, ou quízessem extra­
vagantemente sacrificállos, pelo odioso desejo de 
fazer em certa perda, sua, mal aos seus vizi­
nhos: pois* na verdade Q e nunca assás se repe­
tirá a seguinte Máxima ) todo o. Estatuto que 
dá algum monopólio, causa hum damilcperni-
cioso em summo gráo ao próprio paiz, em fa­
vor do qual se pensa estabelece Ho. Tal Leisem-
prehe injusta e absurda, á**n|o haverem razões 
de summa impçrtancia (como he a segurança 
e independência do Paiz ) que obriguem a fazer 
excepção da regra geral de Economia Políti­
ca; e se além disto a Nação não tem em si for­
ças e recursos sufficientes a contrapezar o pre­
juízo que resulta de tal excepção, aliás sempre 
perigosa. > Estas duas condições sereuneni so­
mente em favor da Nação Ingleza. 

Ninguém pois de sólidos princípios da Pros­
peridade Nacional, pôde jamais considerar ao 
Acto da Navegação como o fundamento da gran­
deza commercial de Inglaterra mas só como o 
apoio*de sua segurança e independência. He , 
á> despeito de tal Accó, e não por meio delle, 
que o seu commercio estrangeiro tem adquiri­
do tão prodigiosa extensão. Q seu extraordiná­
rio augmento e progresso procedem de outras 
causas* e. não são a creatura do Acto da Nave-
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gaçlo. Se tat lei se fi_e*;se e executasse em al­
gum outro paiz, destituído dasvantageos natu-
raes de Inglaterra, ^e do caracter e recurs' s 
de seus habitantes, teria sido o signa! de rim» 
mediata aniquilaçSo do respectivo commercio, 
e de suppressão de toda a industria, e destrui­
ção de todo o incentivo para empreza e acti-
vidade em muitos essenciaes ramos da sua eco­
nomia interior. 

Resposta quanto ao intitulado Monopólio,, pro­
cedido do ascendente do Commercio Britânico. 

j\.S possessões do? Inglezes nas índias occi* 
dentaes são inconsíd-raveis em comparação dos 
grandes Estados do Continente d' America, que 
lhe não pertencem ; e as que tem n' Ásia e Áfri­
ca em nada prejtidicão ás Nações da Eurcpa; 
li umas e outras não são a causa principal da 
grandeza do commercio e poder Britannico. 

A presente superioridade Commercial de In­
glaterra resulta de dous princípios, que não tem 
connexão entre si; a saber; hum que já era exis­
tente antes da revolução daFança; e outro que 
sobreveio depois delia. Aquella se pode dizer 
causa positiva , e esta causa negativa. A pri­
meira he superior e constante, a segunda subak 
terna e trahsíroria. 

A incooiparavci actívidade da Nação ío* 
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'-gteea •; a CJete-ftsaÜ do seu capital; os seus mara-
vHhdsoç adiantamentos em todos QS gêneros de 
machinas e invenções nas artes; a grande perícia 

•-da sua gente de mar; os trabalhos de seu Go­
verno, qtie procura sempre instruir-se nos seus 
veaes interesses ; a excellencia de sua Constitui­
ção interna; a diíftisáo de,sua literatura, e pa­
peis públicos; o seu caracter individual e po­
lítico i formão a primeira e principal base do 
ascendente do sen commercáo estrangeiro. Es­
sa primeira e .pfinoipal causa de sua riqueza 
ê ipotência, he ániçkpendente de todas as mu­
danças e f-evolwçÕes quenajão no resto domun-
•do. A ella deve o poder vender melhor e mais 
barato as suas producções e manufacturas que 
-as outra**: Nações , # e por tanto o ter a pre­
ferencia no mercado destas, de modo volunta-
rio , sem oífensa nem exclusão forçada de 
ningoem. 

A este primeiro principio constituente de 
•réperaoiridadeCommercialdaGram.-Bretanha , se 
acerescentou outra causa no curso da presente 
guerra ; cuja causa todavia, coiaalpar!£uá̂  com a 
primeira , se pôde chamar causa negativa. Co­
mo as Nações que antes tinhão a sua partilha 
no Commercio geral fora© reduzidas á inactivida-
de e impotência por huma serie dos mais deplo­
ráveis infortúnios , a Inglaterra veio por isso a 
âtzer quasi sé todo o Commercio existente na 
Ensopa.. A frança vio arruinar >o sen capital _ 
as suas manufacturaa., a sua indusria, o seu com-
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mercio, e a sua navegação , entre as convulsões 
de huma anarchia a mais ruinosa. Air.da que 
o* Estados Unidos d'America fizessem alguma 
porção do Commercio das arruinadas Nações 
Maritimas da Europa , com tudo não o pode­
rão compensar: por tanto a maior pane do 
Commercio transatlântico foi concentrado na 
mão dos Inglezes. 

Destas causas emanou o que agora a Fran­
ça invejosa e rnalina , chama o Monopólio do 
Commercio Colonial. A intrínseca, peculiar , e 
positiva superioridade dos Inglezes, que existia 
antes da revolução da França e de que se tem 
feiro tão injustas e errôneas queixas, foi sem­
pre a primeira e principal causa da arguida 
preponderância , a qual alias não injuria a Esta­
do algum (não tendo a Inglaterra culpa de 
qite-as mais Nações tenhão. menos actividade e 
industria , e inferior constituição política). Sees-
te paiz não tivesse aquella decisiva superiorida­
de , todos os Estados da Europa , corn o res­
pectivo Commercio e Colônias; se terião arrui­
nado pela revolução fraíiceza, sem adiantarem , 
em cousa alguma a presente Commercia! gran­
deza da Gram-Bretanha : mas possuindo esta 
Nação aqnellas particulares vantagens, e tam­
bém a extraordinária habilidade de poder con-
servar esse manancial, e fundamento cias mes­
mas vantagens, pôde, ainda no meio da guer­
ra , ficar só em campo, quando todos os Esta­
dos seus rivaes desapparecerão. 



^* Sttpponha*-se porém que esse arbitrário e 
•absurdotitulo de mon-oplibetyrannia fosse ,huín 
jnait;ítt>Ositivo ás outras Nações; séria com tudo 
iníquo, e até ridículor, tratar a semelhante mo­
nopólio como; crime "do jfiovo Ihgl&z e de iií-
jnstiça , aleivosia , e usurpação do seu Gover­
no. O primeiro principio do ascendente Côm mes­
clai de''Inglaterra\> ã verdadeira e" im mediará 
causa'do mesn.o ascendente, não serão jamais 
•objecto de seria argnição ã-httm povo. Como se 
pôde em boa féarguir á Nação Inglezalide ser 
aliais industriosa e activa que as outras", e set 
mais petfeita-nas'suas orJiraá; - e poder vendei: 
mais commodárrienteT <'''•'•' "'" 

Também £iy Inglaterra naó pôde serrespoii-
savelipelosegtfndo prftvefôio de sua actual gràn-
-deza-Commerétaí; porqiféá rêvò^tçãó franceza*** 
JCOífiFtodoS'©s males delia rWsuItáiítes'rfói sóhrimâ 
Oc,e_*siao e causa' accidental qe piddèrà Inglaterra 
exteirder -e manifestar maisexplicitamente i sua 
superioridade, já antes preexistente, e determi­
nada pelos, comparativamente a outras Nações, 
bons princípios de súa'economia interior.'" 

A Inglaterra nèm desejou , nem effeiíuon 
a revolução francez», nem ãs internas convul­
sões da>França , nem a ruína "dasVuas Colônias', 
ai em a subversão da-Constituição de Hollahdá 
nem a alliança da França com a He^panha O * 
• i j . . i ii n • " ' - - • - — — — — - — — — 

(*) -Que diria Mr. Gents sC tivesse escripto depois 
da arraiçoada subversão que a Franca fez desta su* 
"JUIÍadal 

b 
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Ao que se chama monopólio do Commercio do 
Mundo, Inglaterra coiitribuio em huuie parte 
pobre que ninguém pôde com justiça accusallas 
o resto, se completou por circunstancias úue 
Inglaterra nem poderia prever , nem dirigir, 
neta apartar. 

As Nações activamente empenhadas no 
Commercio Colonial antes da Revolução, ne­
cessariamente são prejudicadas no prezente es­
tado de^cousas. líiim dos mais importantes ra­
mos de" sua industria lhes foi cortado, e muif 
tos outros, mais ou menos ligados com elJe» 
Jbráo cousideravelmente estreitados. Arepe__-
tina destruição de seus Systemas.Goloniaes, não 
só diminuio o sen, Com,merció, Estrangeiro e 
Nacional, mas também foi, causa de muito se 
encurtarem as suas manufacturas, e a circula­
ção da moeda: ella diminuio todas as sorte) da 
riqueza particular « e muitas das fontes da sua 
potência politiza. A certos respeitos,, esse in­
fortúnio foi mui grave , e .irreparável. 

Porém he mui diffeíente o caso a respeito 
da maior parte da Europa, isto lie» do» consu­
midores dos.produetos coloniaep. O jmmediato 
interesse das Nações que n#0 tem Colônias lie 
a facilidade de comprarem os produetos! cqjo* 
niaes a bai.xo preço: alcançando isto, &e-4bts 
jndifferente, se os Estabelecimentos dasíndias 
Orientaes e Occideutaes, e o seu commercio , 
são repartidtos entre muitas Nações, ou concen­
trados em huma só Nação. O se» ganho con-
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síste- em comprar taes Gêneros áqiwflla qfte lhe 
teçnta a venda pelo mais commodo preço «jO 
Mercado Geral: e só poderia ser prejudicada , 
se tal NaçãO pelo monopólio adquirido ti­
vesse em seu arbítrio levantar os preços do modo 
lesivo; -v * dhfii',. 

He muito geralmente crid© na EntfopaV 
íjue Inglaterra está nas circunstancias de diocar 
«3sa lei á todos os consumidores dos productoi 
rias índias Grientaes e Occidentaes; e varias, _$-»• 
•ções são induzidas a crello, parte porque per> 
derão as suas Colônias, e parte pelas declamar-
ções da França , que, sempre inimiga de;In­
glaterra fomenta essas animosidades -políticas 
•das outras Nações. Ctfrn os -feus prejutzoarflc 
artifícios hostis, concirno a maior parte dagei t 
te Ç que poueo entende dos princípios de-eco* 
nomia política} que Inglaterra tem poraqnel-
le modo estabelecido o seu monopólio , pelo 
apparentemente plausível theorema , qüe .a-ssiiia 
copio em qsiaiqucr mercado a concurrencia dos 
vendedores he a causa primeira da barateza dos 
gêneros, e o monopólio de poucos vendedores 
a occasião de seu alto ©ti exorbitante ^preço ç 
•igualmente no Mercado Geral da Europa a con­
currencia das Nações vendedoras dos Gêneros 
Coloniaes deve fozer diminuir,, os seus preços ; e 
-que, AO contrario, hum au^ríiento^e de mero 
arbítrio , dos mesmos preços, deve ser a ine?í-. 
tayed cõnseü^eacia. de -estar o'monopólio d« 
•taes Gêneros nas mãos de hum -ó Estado. 

b ii 



As seguintes'raso es me fazem persuadir 
•que tal opinião he sopüistita, ainda que seja 
geralmente recebida. ' 
-!' Em i.P lugar: he impossível que hum povo 
inteiro forme hum colloio e accordo para, ab­
soluta e necessariamente níto vender os seus 
Gêneros senão por hum certo arbitrário, e 
exorbitante preço. Huma Nação commercial não 
he senão huma multidão de indivíduos Com-
merciantes: ora cada individuo , noseu trafico, 
•estrangeiro ou nacional, sempre obedece ás má­
ximas que lhe são dictadas pelo*proprio inime-
diáto interesse Cada pessoa he o competidor na­
tural de todos os concurrentes, no seu ramo de 
negocio. Se cem pessoas*em hum Estado Com-' 
me-rcial fizessem huma conspiração para estabe­
lecer hum preço arbitrário, e contra o natural 
valor das cousas /sempre se acharião cem outras , 
que estarião promptas para fazerem huma ven­
da mais extensa, e darem os gêneros mais ba­
ratos , contentando-se com menor ganho : e 
esta natural porfia destruiria as combinações e 
colloios dos outros monopolistas, e reintegraria1 

o artigo de Commercio no seu preço natural, 
ou racionavel valor nas circunstancias do tem­
po e lugar, e seria tal preço reduzido I. ao 
valor, do produeto i II. ao valor e encargo do 
frete e segutro, III. ao Ordinário proveito do ca­
pital do Coranierciante. -v 

Em 2.1° lugar. A grande alta de preços 
cpie tem-havido nos Gêneros das índias Orien-
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taes e Oceidentaes nestes últimos annos, He 
tão cabalmente explicada por tantas obvias cau­
sas , que absolutamente se convence o erro 'de 
seattribuir tal effeito ao nionopolio de Ingla­
terra. Se, além do constante e necessário le­
vantamento de preço empórios crs artigos de 
mantimentos Q incluindo também os dos produ­
etos Europeos que se exportão á America -_).que 
acontece no curso ordinário das cousas, atteiir 
dermos ás circunstancias extraordinárias que 
tem tendido, desde a revolução e guerra , á 
augmentar o valor dos Gêneros Coloniaes ;,.. se 
considerarmos as calamidades que tem acon­
tecido ás Colônias mais ricas ; a ruína da in­
dustria a destruição dos capitães em tantos 
Estados de Europa w e o effeito destes infortú­
nios sobre as faculdades produetivas de todas 
as Nações; se considerarmos os perigos dá Na­
vegação, que augmentão o preço dos seguros, 
e diminuem os ganhos do Navegante, ainda 
nos mais poderosos paizes marítimos,; se met-
termos em conta a grande massa da real e subs­
tancial riqueza, que a guerra tem feito distra-
hir dos objectos produetivos, hão menos em 
Inglaterra . que no resto da afflicta Europa; 
todas, estas circunstancias serão sufficientes para 
dar a razão dos altos preços dos produetos, das 
Colônias, como a, natural conseqüência das di­
tas calamidades. Opres.ente ganho doCommer-. 
çiante Inglez na veada de tal»prodlicto certa--
mçntç não.he agora, maior do que o era ha 



vinte annos antes; e ha razão para se crer que 
ainda o he menos. Os Commerciantes de Lon­
dres que fazem o Commercio para os Índias 
Occidentaes, já duas vezes no curso da pre-
zente guerra tem sido obrigados a suppliwaf 
ao Governo* assistência; e este lhes adiaiuott 
consideráveis sommas, para os remir dos nais 
urgentes vexames. A Companhia das Índias 
Oriéntaes tem antes accrescentado as suas divi­
das dO que as suas riquezas. Por tanto as duas 
classes, que só, ou mais que todas as outras, 
se tem aproveitado dos altos preços dos produe­
tos ftltramarinos, ainda suppondo-se que tal pre­
ço fosse dictado por hum monopólio arbitrário, 
iião tem na realidade Obtido extraordinários 
lucroá e até lhes tem sido difficil segurar os 
ganhos ordinários. 

A respeito dos Consumidores, o ponto ir» 
pórtànte sobre serem suppridos de Gêneros Co-
lonfaes por este ou aquelle povo da Europa*, 
vem a ser o gráo de industria e riqueza da 
Nação com que tem a tratar , e receber os seus 
Bupprimentosj Sendo duas NaçÕe* vendedora* 
Sgtiaes á todos os respeitos., a mais rica e indus-
triosa sempre .venderá á mai? baixo preço. Quan­
to maiores forem os seus capitães , e mais actí-
Va a sua industria e mais perfeita a arte e ha­
bilidade empregada em seus negócios, tanto as 
suas faculdades de produzir serão maiores, t 
em cõnsequencfà as suas obras serão feitas com 
maior brevidade, perfeição, e menos trabalho; 
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e por tanto menos equivalente exigirá doCon*» 
siimidor. 

AsprodncçÕes das índia? Oiientaes e Occi-
denties nos mercados da Eufopa, _ãO os fíuc* 
tos do capitai, trabalho, industriar, e .navega*-
Ção dasNações que para ahi as condizem. Em 
todos estes pontos, o povo Britannico está ser» 
rival. Nenhuma Naçio pôde produzir, trans­
portar e consequentemente vender tão bara­
to òomo os-Jnglezes. /Em quanto as mais Na­
ções continuarem a não pos3uir as mesmas van­
tagens e recursos , para terem a possibilidade de 
venderem aos mesmos preços que a Nação In-
gleza; ein quanto perseverafem na incapaci­
dade de fazerem outro tanto ; predominará 
sempre a vantagem de Inglaterra em adquirir 
preferencia nos mercados; e o qiie impropria­
mente os seus inimigos intittdão monopólio / « -
gle%, vem a ser manifesta vantagem do con­
sumidor em todas as partes da Europa. Isto he 
fundado tão claramente nos mais simples prin­
cípios de economia polirica , que he difficil 
imaginar , como a arte dosopliisn-a pôde escure­
cer tal evidencia, prevalecendo-se dosprejuizos 
do vulgo. 

Deve-se ainda notar em íavor de Ingla­
terra , que a sua Policia Commercial he actual-
mente., comparada com as demais Nações, a 
mais liberal, principalmente áz,vinte annos a 
esta parte; pois que, desde esse tempo em 
nenhum Estado da Europa os reaes princípios 
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d-? Economia Política se tem tão diligentemente 
desenvolvido , nem tão extensamente praticado 
como em Inglaterra ; ella mais que algum outro 
vaiz, tem abandonado as mesquinhas e illibe**» 
raes m;-xiiLas de Commercio. propagadas e sos-
tida<> por homens de estreito entendimento. Di­
go mais que algum outro pai%; pois deve-se 
confessar, que nem ainda Inglaterra se tem 
nesta matéria elevado á mostrar-se perfeita­
mente superior aos erros vulgares. 

Resposta contra o Monopólio arguiclo á In­
glaterra a respeito de seus Domínios Ul­

tramarino^. 

V ^ Uando o desenvolvimento das faculdades 
humanas, e os adiantamentos civis e sóciaes 
da nossa E-pecie chegarão ao ponto, para que 
a Europa gradualmente tendia no decurso dos 
três secnlost passados, tpdas as Nações, senti­
rão impulso e ardente desejo de estabelecer 
hum permanente systema de Connexão e Com­
mercio com as mais remotas partes do mun­
do. O amor do goso, a sede de conhecimen­
to , novas precispes, e novas forças de indus-; 
tria, os dictames da razão, e os attractivos 
das paixões socises, ora combinão para este ef-
•feito , por huma propensão irresistível. O que 
fçi, na sua origem , somente espirito de aventu-. 
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ra , gradualmente se converteo em aCtividade 
systpmarica : o cjue ao principio era super flui-, 
dade, veio a ser depois de uso regular e com-
mum; e as prOducçÕes das mais di tantes re­
giões se constituirão artigos de diária neces--
sidacle; o mar7 e a terra se povoou da espécie 
humana; e a navegação, commercio, e colo-
nisaçãd por rodo o Globo - se pozevão na mesma 
linha idas mais simples oicupações de agricul­
tura, e manufacturas domesticas. 

O ülimitar1© progresso da industria, e a 
-ilimitada multiplicação deseus materiaes, eséus 
instrumentos e objectos, são hoje o destino da 
humanidade. A civilisação não he já privilegie*, 
exclusivo dtstè ou daquelle povo favorecido; 
ella se espalhará, sobre todo o globo habitavel, 
no andar dos tempos. Se considerarmos com re­
lação a este objecto inestimável os Estabeleci­
mentos dos Europeos nas outias partes do Glo­
bo sem duvida^ esses Estabelecimentos são su­
cessos afortunados e gloriosos , não obstante os 
males que os accompanharão: e se perdermos 
viçta das conseqüências que são de esperar tu­
do he enigma , duvida , e escuridão. Serião mi­
lhões d'homens destruídos para que talvez mais 
feliz raça s>e estabelecesse sobre as suas sepul­
turas? Como he possível que guerras destrueti-
vas, trabalhos oppressão e intolerável escra­
vidão , servissem de alicerce á mais nobre obra 
do homem? A razão humana se perde, nestas 
inexplicáveis cantradicçõeâ, entre a grandeza 
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esublimidade do fria, e a baixeza e horribili-
dade dcs n.eios. 

Força e injustiça ( com poucas exeepçõe») 
forão as bases dos Estabelecimentos de todas as 
Colônias, e Domínios Ulrraraarinos. Nenhuma 
Nação pôde nesta parte arguir á outia, tendo-
se por ínnocente, e com tudo roda-â tem par­
ticipado das vantagens dos mesmos estabeleci­
mentos. Só devemos desejar e esperar que a 
sabedoria de algum século mais illustrado pro­
duza em fim pela geral activid-a^e, industria , 
e correspondência mercantil de todas as Na­
ções, esse feliz estado (que a Philanthropia 
agoira) da Sociedade Universal, em que todos 
os membros da Grande Família do Gênero Hu­
mano em todas as partes habitaveis, coope­
rem e se ajudem , trocando á convenção das par­
tes , o correspectivosuperfluo fructo de seu paiz» 
capital, engenho, e trabalho, que he do in­
teresse, e commum instincto e sentimento de 
todos, e próprio a segurar o reino da paz e 
justiça sobre a terra. * 

Como as Potemias de Eyropa não podem 
manter a devida comnumicaç&o com os seus 
Est-^dos Ultramarinos, senão por meio de ex­
tenso Systema Commercial, cpnsideremos co­
mo tal systeína se possa modificar em confor­
midade aos geraes interesses da Europa. 

Póde-se estabelecer como justo Principio 
Çconon.ico, que huma igual participação de to­
dos os Estados Marítimos nas vantagens do-



< *7 ) 
Commercio e Colonisação, seria a constituição 
mais benéfica de tal systema. 

Ora, a respeito dos Inglezes, ainda que 
pessuão as;raais férteis regiões das índias Orieií-
taes, e tenhão ahi fundado o maior império 
conhecido desde o reítto dós Mogolés, e , em 
conseqüência delle , extraído as mais ricas pro-* 
ducções da terra e industria, de tão vastos pai­
zes, -e ellas Sejão transportadas á Europa em 
seus próprios Navios, e tenhão além disto aber­
to mui extenso commercio com as costasorientaes 
d'As!à, e particularmente com a China, tiran­
do grande copia de valiosos artigos, principal­
mente fd0 chá C que hoje he da primeira ne­
cessidade para Europa) ; com tudo os Ingle­
zes não são os Senhores exclusivos do Commer­
cio d'Asia. Além de que as suas vantagens 
mercantis de tal Commercio, são muito contra­
balançadas pela despeza dos Estabelecimentos 
Militares; pois qtie estabelecimentos contra a 
natureza das cousas não se podem sustentar 
senão por meios deshaturaes e ruinosos. Por is­
so he notório que a Companhia das índias tem 
Varias vezes estado noN perigo de fazer banca­
rrota. 

Para segurar-se o Commercio da Europa 
com a China he agora absolutamente neces* 
sario que a Península da índia seja governada 
por alguma grafide Potência Militar da Euro­
pa , capaz de a proreger. Se tal potência se ani­
quilasse, perder-se-hião necessariamente por mui-
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ro tempo todas as connexões da Europa com a 
Asid. No presente estado de cousas, o Império 
dos Inglezes nas índias Orientaes não he so­
mente o fundamento de seu Commercio n'Asia, 
mas também segura ahi o de todas as Nações: 
e como tal Commercio he hum objecto da pri­
meira importância á todos os povos, o império 
Britannico nesta pürte do mundo deve" ser consi­
derado como de geral beneficio , e pôde, de certo 
modo, ser havido como propriedade commum. 

Além das causas da geral queixa contra a 
Inglaterra por causa do monopólio do producto 
Colonial que se lhe imputa, ha outra que nas­
ce da ignorância dos verdadeiros princípios da 
riqueza nacional. De annos a esta parte , se 
tem augmentado na Europa o consumo dos 
Gêneros Coloniaes. Nenhum esclarecido Homem, 
de Estado achará difíiculdadé de explicar a cau­
sa disso, e menos terá razão de se lastimar des­
te evidente symptomi da progressiva prosperi­
dade dos povos, que podem ter e pagar taes 
consumos com os produetos da sua terra e in­
dustria 1 excitada esta com mais extenso e enér­
gico trabalho de todas as classes para terem 
mais gosos. Todavia muitos Estadistas da Euro-
pa lamentão esse consumo como desgraça na­
cional, porque dizem, oceasiona o luxo e es-* 
goto do dinheiro para as Nações que tem Co-, 
lonias, e" mais ainda para os Inglezes. 

He inútil incommodar' aos leitores para mos-, 
trar que nisso não he infortúnio para af Na-. 
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c5es"que tem contra si a que ehamão balança, 
desfavorável; pois, conforme aos germinos prin­
cípios de Economia Política , não se deve dar 
o nome de mál e infortúnio á possibilidade de 
se extender o eonsumo e goso do.-: dons da Na­
tureza, e á sahida do dinheiro em Nações açti-
vas, industriosas , eCommerciantes, que reem-
bolsáo e contrapezão com a balança favorável, 
de huns paizes a balança desfavorável que tem 
aio seu trafico mercantil com as outras. Não 
lie de admirar-qué os qúe*tem ;vista curta, e 
mesquinhas idéasdos meios, da .-prosperidade dai 
Nações , se obstinem nos erros do caduco sys-
tema Mercantil e por cego* ódio codtra Ingla­
terra , que tem mais extenso Commercio.idos 
gêneros Coloniaès. 

Mr. Hauterive chega ao excesso de accu-
sar aos Inglezes de sua incessante assiduidade 
em investigarem e fazerem estabelecimentos até 
nas regiões até gora não exploradas, e empai-
7ps desconhecidos- na Europa,- á-que ,* diz •••, já 
tem posto nomes Ingleses , accrescentando , :cfue 
outras, ainda"não descobertas, estão já a es­
perar appellidos Britannicos. Elle invectiva con­
tra os seus descobridores, porque examinão to­
das as costas, e calumnía ao Governo de Inglater­
ra , porque os seus agentes sujeitão todos os 
distríctos marítimos ao seu Commercio, e-offer-
tão asíia amizade aos Príncipes a que essas ter­
ras pertencem. V-â-se n1 África espéctaculo se­
melhante: viajantes Inglezes, inílairimados com 



a sede de descobrir paizes ignorados pelos Euro*-
peos, abi perecem, e são seguidos de sucçesso-
res impacientes de substituir-lhes; sentindo hiir 
ma insoffreguidão e insaciabilidade de descober­
tas de paizes, objectos, e ramos de trafico, 
procurando antecipar-se e preoccupar o Comr 
mercio de Nações mais ricas que os domínios 
de Montezuma. Não adverte aquelle declama­
dor que nisso dá os melhores titules de fama 
egloria áGram-Bretanha, pelos benefícios que. 
cem tantos seus árduos riscos e dispendios , 
vem fazer não menos á s i , que á todas as Nações, 
e á posteridade. ;-, • çç, 

He huma chimera ("que não sustenta 9 
exame da razão e experiência,) imaginar-se« 
que qualquer ainda ornais forte e extenso mo­
nopólio dê pòssibidades á todos os indivíduos 
de hum Estado a impor arbitrários preços so­
brei os compradores. em todos os mercados da 
Europa. Ainda, suppondo-se ;que o Governo 
de huma Nação Comraerciante seja tão cego, 
e sem senso commum que pozesse todos os 
ramos de Commercio externo nas MosdeComr 
panhtay exclusivas,' e realmente monopolisad% 
ras; ainda nesse caso ( d e nenhum modo prOr 
vavel) as Companhias privilegiadas á final rer 
conhecerião ser 'impossível sustentar hum pre* 
ço arbitrário nos objectos do sen monopólio; 
pois então o Systema do contrabaudo seria lo­
go ievado á tal extensão, que obrigaria aos 
monopolistas a abaixarem os seus preços, ou 



a desistirem afajolutamente dás vantagens dos 
6eus privilégios. 

Daqui não se segue que não seja de im-
jM_rtaíjVcia para a Europa, que todos os Esta-
ifcos, que ainda tem, e antes tinhão , possessões 
nas Índias Orientaes e Ocçidentaes, e cuja in­
dustria tem sido cortada ou agrilhoada pela re­
volução , e .guerra, recobrem o uso e posse, 
de seu antigo poder, ou cessem da languidez 
e iáactividade á que as prezentes circunstan­
cias os «oadsmnao. O verdadeiro interesse da 
Europa consiste] na maior possüstel prosperidade 
de cada huma das suas Partes componentes, e 
no mais alto possível gráo de riqueza em to­
das as Nações" ágti_Soias , mannfactiireiras , e 
commerciantes::*!^ também requer , que* ém 
qualquer circunstancia , cada Nação pcssua 
certa/justa partilha (isto he , a mais exacta e 
ignal qtie seja possível) do monte mor da ri­
queza geral (incluiado- o produet© das índias 
Oirientaea , e Occ-dentaes) que possa cafeer & 
#ua particular situação., á natureza da sua 'in­
dustria, eáqneláa disposição ecapacidade, que 
he necessária para o desenvolvimento das vres-
pectivas potências predoactivas. Nesoe ponto de 
vista não só o cosmopolita pliit-áiithropico, 
jaas até o -esclarecido Homem de Estado, sen­
do instruído e firme nos sólidos princípios de 
Xconomia política, desejará, que todo o paiz 
qHc tem opportunidade para expedições mari-
táiaaB, gos_e,deseu devido e proporcional t|u> 



nhão de Commercio , e Domínios jjitramarlnoí. 
MJS não devemos confundir esta Política jtista 
e liberal comas fatuas, ainda que mui communs, 
opiniões, que servem de fundamento , ou pre­
texto, de todas as queixas contra a superiori­
dade .comiuercial de Inglaterra Taes' queixas 
são feitas por homens á quem são desconheci-' 
dos O*.Jgrandes objectos dos Interesses da Socie­
dade, e os. genuínos Princípios de que depen­
de a Prosperidade das Nações.»-Se eStei'fossem 
bem. e geralmente entendidos; já se'térifio re>* 
duzido á silencio as declamaçÕe.' contraia In­
glaterra. 

Resposta contra o erguido Monopólio das 
Manufacturas 'Inglesas. '- -

O Commercio Colonial.dos Inglezes , não 
obstante a sua grandeza he somente hum ob-
jecio secundário-na massa geral cfa industria 
Britannica. As suas -Manufacturas são o prin­
cipal e mais fruetifero manancial' da pai te da 
riqueza e potência, que esta Nação tira do Com­
mercio. X 

Mr- Hauterive , com muitos outros escrii-
ptores Francezes, tem descripto a preferencia 
alcançada pelas manufacturas Inglezas eín to­
dos os mercado-» da Europa como hum 
jugo insupportavel huma servidão peno­
sa e hum tributo humiihaiue á todas as Na­
ções. Elles dizem que a riqueza de Inglater»-, 



ra tem subido á hum gráo fora do natural i 
pela pobreza que tem causado aos Estados d'Eu-
ropa: e que , á proporção que esta sua riqueza 
cresce , também se augmenta, no mesmo paralle-
lo , o poder que adquire , para apertar, confir* 
mâr, e perpetuar os ferros oppressores e igno-
miniosos, com que todos os Governos, e paizeS 
se achão momficados, e reduzidos áhuma de­
sesperada inactividade. A aniquilaçâo da in­
dependência da industria das Nações cultas 
(-dizem) conduz á destruição de toda a liber­
dade ; e Soberania Commereial dos Inglezes 
se conscitne o fundamento do seu despotismo polí­
tico ; e assim ò Governo Inglez vem a ser cada vez 
mais o Legislador, e o íyranno da Europa. 

O maisJeve exarrfe desta desfavorável pin­
tura e desta linguagem declamatória de lison-
jeiros sophjistas, que arengãa infinito sem darem 
huma só prova , basta para mostrar, que os fun­
damentos de raes queixas são , á muitos respei­
tos , arbitrários , absurdos , e,insustentáveis. 

A decisiva, e quasi. exclusiva , preferen­
cia dada ás manufacturas Britaimicas nos mer­
cados da Europa, vem a ser o effeito de es­
colha, e não de alguma força que os Ingle­
zes facão para lhe serem compradas: esta 
preferencia lhes he livremente dada, conti­
nuada, è confirmada; pois que Inglaterra não 
tem os meios de introduzir as suas producçÕes, 
e fazellas obrigatoriamente vender em parte 
alguma. Se a extracção de taes producções» 

c 
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tão promptà, t extensamente cQnsüraad* «que oi» 
les achão em to_U a parte, fosse destructivadain« 
dustria , e tendente apor em abatimentoedepen-t 
dencia a todos os outros paizes ( como os inimigos 
de Inglaterra iuculcão ) seria inconiprehensivel, 
como cantas Nações ainda se submettao voluatat 
riamente á hum jugo, que está na sua mão sacu­
dir. E quando sesuppuzesse que tão obstinadas 
erão as preoccupações, e tal o encantamento dos 
povos, em receberem as manufacturas Inglezas, 
e que, por geral demência, preferissem as suas maj 
nufacturas; porque razão os respectivos Governes 
não tem até agora feito todos os possíveis es*! 
fbrços para impedirem a entrada>desse suppuítQ 
veneno consumidor de seus Estados; vendo-se 
antes ao contrario , que, ainda a pezar das 
baionetas, e ameaças do Governo Francez sobre 
todos os Estados subjugados , e seus dependentes, 
tributários , ou influídos, continua sempre a 
contrabando Inglez, com anciã, e mil perigos 
de perd'41 e tomadias, e todas as classes de maa? 
dSo mercadorias Ingkzas ? j 

A força destes argumentos he capaz de 
convencer até as pessoas de ínfima capacidade • 
ainda que alias sejlo inha&eist a distioguiTejo 
aí relações entre a causa e o effeito , neste 
grande e regular phenonoéaOj econômico.paUtt; 
Co; e admira, qiretãoj obvies considerações não 
tenhão destruída as teias de aranha dás trapd*-
ças fcancezas. J 

A' vista das queixas que. a Erança fiz dã 
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tyrannica oppressão da industria íngleza , na­
turalmente occorre perguntar, o como esta in­
dustria , tão aborrecida e detestada, e que se 
düc ser a causa dos infortúnios, miséria, e ruí­
na da Europa tem podido manter tão pacifi­
camente a sua prerogaíiva, desde que foi ad­
quirida? Porque razão todos os indivíduos ,e 
Governos (se não fosse a actual violência e a 
-compulsão de Potência Superior ) nãd se tem 
já mais ligado para excluir as manufacturas 

-Britannicas de todos os mercados, e assim, por 
hum esforço varonil , quebrar os ferros que os 
encadeão? A resposta he obvia: o seu próprio 
interesse o prohibe: porque, ainda que elles 

-hão tenhão hum distincto conceito da nature­
za desse interesse, com tudo tem huma iJea 
vaga , e senso intimo, da Vantagem que os ira-
pelle a preferir as manufacturas lnglezas,e que 
iaemais poderosa do que todas as supposiçÕes 
•chimericas do prejuizo e ignorância. Façames 
•esforço de desenvolver este sentimento ínti­
mo, e idea vaga; tiremos-lhe aescuridade com 

-que está involvida. v, 
A superioridade da Gram Bretanha em 

suas manufacturas nos mercados de Europa, se­
melhante ao seu ascendente no Commercio Co­

lonial, funda se eindous princípios: hum posi­
tivo , e outro negativo. 

O principio positivo he a intrínseca excel-
-< lencia das obras de sua industria; ou, em ou­
tros termos, as particulares vantagens porque 

c ii 
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Inglaterra he habilitada, com menos esfbrçe 
do que as outras Nações, a preparar manufac­
turas cie igual bondade , fazendo-as melhor, 
com a mesma applicação e quantidade «te tra­
balho , adquirindo por isso a possibilidade de 
oíferecer nos Mercados da Europa, á mais cô­
modo e baixo preço, mercadorias tão boas, ou 
ainda superiores ás de outros paizes; vindo pôr 
isso os povos com quem commerceia, a serem 
suppndos, em suas demandas, de artigos mais 
perfeitos, ou mais baratos, do que outra Na-
ç̂ão pôde vender. A razão desta intrínseca è 

particular excellencia das mantifacturaá Britan-
nicas he obvia: ella he devida: I. ao pfogres-. 
so de quasi todas as artes que os Inglezes cnl-
tivão.- IJ. ao extenso uso e melhoramento das 
machinas que en.pregão para abreviar e aper­
feiçoar o trabalho: III. á grandeza de seus ca­
pitães: IV. á agudeza do engenho e espirito 
ido povo para empreliendêí tudo, e aspirar á 
perfeição em qualquer mão d!obra: ella he tam-
txámaXconsequencia do caracter, hábitos, po­
licia, e constituição da Naçfo. Todas estas cir­
cunstancias contribuem a lhe produzir e segu­
rar as ditas vantagens. ! . 

:0principio negativo do referido asceúden-
teohe a totnparativa fraqueza e indolência-das 
outras Nações; a sua ignorância de economia 
política ; o seu 'desprezo de muitos ramos de in­
dustria que os inglezes aproveitão. Todas estás 
comas são conseqüências de seus próprios de? 



feitos; erpor. isso ellas se constituem necessa­
riamente -inferiores e dependentes da iudustria 
de Inglaterra. 
; A> demanda de manufacturas Britaanicas 
nos mais cultos paizes da Europa, e entre as 
Nações que tem semelhantemente levado a in­
dustria á grande perfeição , he consequertcia e 
prova da positiva superioridade da indtiítria 
do-; Inglezes. Por esta superioridade hi que ain­
da retém Q mais ou menos _) òs mercados da Ale­
manha , e da maior parte .dos.paizes do Nor­
t e , e.ainda da; mesma França, antes e depois 
da revolução. 

El les gozão ainda de huffia superioridade 
neqativa em outros3paizes. de menos adianta­
mento em artes e riquezas, e menos industrioías 
que as referidas como por exemplo , na 
Rússia, onde os Inglezes com seu capital e tra­
balho tem estabelecido manufacturas; e dahi 
também procede o ascendente que a sua indus­
tria tem adquirido em taes paizes. 

Ora, sendo este predomínio das manufactu­
ras Inglezas ein todas as partes da Europa huma 
consequencia da sua real è intrínseca exçelfen-
cia , e comparativa barateza, ella por isso mes­
mo vem a ser claramente huma vantagem á 
cada Nação, e á Sociedade em geral não.me­
nos que á Inglaterra. He do interesse de todos 
os indivíduos.procurar as mercadorias qtie.pre-
cisão, .preferindo o páiz. que lhas vende de 
melhor qualidade , e mais baratas. 



He do interesse de toda a pessoa ( e nin­
guém nisto se engana, deixado á si mesmo} 
preferir os artigos de commercio vindos dos 
paizes estrangeiros á mais baixo preço, antes 
do que comprallos no próprio paiz, ainda sen­
do de igual qualidade ; e de certo o faz se pôde 
adqiiirillos dos estrangeiros, seudo ao mesmo 
tempo melhores >e mais baratos: ora o interesse 
de todos indivíduos certamente constitue a van­
tagem de toda a Nação. 

E na verdade, o interesse de toda a Na­
ção he sempre supprir as suas precisôes com a 
menor possível despeza de trabalho e capital. 
Quanto for maior a sua economia a estes respei­
tos , tanto será maior o excedente de seu redU 
to sobre a sua despeza, para poder esse exceden­
te ser applicâdo ao augmento do próprio fun­
do, isto he - da sua riqueza positiva, e conse­
quentemente para ulcerior amplifiuação das suas 
potências productivas., 

Quando o Commercio estrangeiro de hu­
ma Nação he governado por estes princípios 
Ç que se fundão na ordem natural das cousas) 
elíè he sempre benéfico e productivo. O inte­
resse de classes particulares pôde ás vezes estar 
de encontro com taes princípios; mas a venta*-
gem daCommunidade £e ainda dos indivíduos 
dessas mesmas classes, considerando-se como fa­
zendo parte da massa geral) he inséparavel-
mente çonnexa com elles. Fabricantes, Com*» 
merciautes, Estadistas,, que não. crem em tae* 
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principies , podem continuar a suppor qitejaNa­
ção se empobrece recebendo as manufacturas 
de outras Nações: porém o-bom senso despre-
judicado ha de logo entrever ( o que se confir* 
ma pelo verdadeiro conhecimento das fontes' 
da riqueza geial) que todo o ramo de Com­
mercio, qualquer que elle seja, sendo produ-i 
zido pelo melhoramento da insdustria huma­
na , 'íierbenefico á toda a Nação que delle se 
aproveita, tanto aos Compradores, como aos 

. Vendedores. Fabricantes e Commerciàntes, ( e 
os Estadistas iiiflíiiidos por elles), forão os pri­
meiros que levantarão o presente clamor, em 
qúe erão interessados para removerem contur-
rentes no mercado nacional, exaggerando a 
dependência da Europa á respeito do ascen­
dente da industria Britanniça: os inimigos po­
líticos de Inglaterra prevalecerão-se anciosa-
mente deste clamor, que favorecia as, suas vis­
tas de ambição; e o que aquelles chamarão de­
pendência, e erro econômico, estes qualificarão 
com a invectiva de jugo intolerável, fraqueja , 
eabatimento. A ignorância produzio estes absur­
dos; a pr«f0ccnpaçãe e fraude os acreditarão-;-re 
a falta de ideas justas relativamente aos prin­
cípios de economia política, tem feito que a 
ignorância e paixão triumphassem , era huTOsecií* 
Io aliás a outros respeitos, tão illustrado e tão ' 
justamente altivo pelos adiantamentos nas artes 
c scienciat. 

Considerandò-se que a superioridade da iiü 
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dustria iBritaunica tem actual-nehte per colum-. 
nas a fraqueza ou negligencia das outras 
Nações, e os erros de seiis systemas econômi­
cos e políticos, sem duvida esta causa tem ef­
feito. prejudiciaes, não só á estes paizes, mas 
também a sociedade civil; pois que he do ia-. 
teresse do Gênero Humano, que toda a Nação 
tenha os possíveis melhoramentos em seus re­
cursos, e potências productivas. Se, por exem­
plo Rússia e Portugal empregão os capitães 
e braços Inglezes nas suas manufacturas, sem 
duvida isto he prova de grandes faltas no sys-
tema de sua industria domestica, ou de radi­
cal defeito de sua economia política Porém o 
remédio seria não o excluir os fundos e a in­
dustria dos Inglezes, mas sim o reformar ca­
da Governo devidamente a Policia interior de 
seu Estado: o que seria benéfico, não só á to­
do; qne nisso immediatámente se interessão, 
mas cambem á todas as Nações da Europa. 
Sentir-se-hia vantagem no melhoramento do to­
do o Continente Europeo, pelo melhoramento 
das suai parte*. Em quanto não se fizerem as 
saudáveis reformas na Administração de taes 
Estado», he clara e innegavel vantagem não 
só destes paizes: que empregão trabalho e capi­
tal dos estrangeiro*;, mas também de todo o 
systema da industria Europea que os meios, e 
recursos de Inglaterra supprão a falta de meios 
e rectireos das outras Nações. Seria muito majojr 
o i&ftxtunio, se os xaropQs da industria huma-
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na que são agora cultivados.e aviventado» pe­
la habilidade e capital dos Inglezes, houvessem 
de ficar desertos e improductivos. 

Estes não podem com justiça ser argui-
dos da inftrioridade dos paizes que tem econo­
mia nacional defeituosa , ,e mal dirigida.- he 
calumnia e vilania o fazelios responsáveis da 
barbaridade indolência, impericia, naturaes 
diflkuldades, ou má administração dos mesmos 
paizes; e he- absurdíssimo condemnallos de se 
aproveitarem , quanto mais lhes he possível, 
em maneira licita (por sua excellencia nas ar­
tes , sua industria, e seu espirito de empreza) 
de todas as circunstancias que lhes deixão cam< 
po aberto ao exercício dos seus engenhos, bra­
ços , e capitães, de que aliás também rssulta 
beneficio á esses mesmos paizes; pois, sem taes 
soccorros, serião, em igual proporção, ainda 
mais estéreis, e sem estabelecimentos úteis; 
obtet-do.ao^contrario, agora, pelo Commercio In­
glez , .superior abundância*, e supprimento me? 
lhor e mais com modo. A preeminencia pois da 
Gram Bretanha no commercio e industria vem 
a ser de gerar vantagem á todas as Nações, a 
medir-se esta pelos verdadeiros principies de 
Economia política. 

Toda a Humanidade tem real intesespe na 
existência de hum povo, cuja industria e.pt** 
ricia em trafico mercantil, e manufactnreiro , 
tem sido levada á tão maravijhgsa-extensão, * 
j>ela qual-todas as Nações* sao aetualenente prer 
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yfdm de la-AitmeraVeis artigos de gera! constw 
mo, á preços comparativamente mais baratos-, 
e de superior qualidade < do que pôde alguma 
Nação fabrkar e vender, e enja-ttssoml-rosa ac-
fividade dá grande, e não infrticttferô, exent». 
pio aos outros -paizes, para a innocente emula-
çSo dev aspirarem também á melhora de sua 
economia e industria. 

•* O -nsaior possível melhoramento das potên­
cias próductivas de cada Nação, e a maior pos­
sível extensão das riquezas, artes, e industria 
de cada huma, são cio real interesse de toda a 
Europa. Mas, attenda-se, que, pelo progresso da 
-fitpteza e industria da Europa, a Inglaterra não 
perderia o ascendente que tem ganhado de sua 
sníd-iâtria e capitães; pois a actual superioridade 
de seus1 meios não ficaria perdida, ou cessada, pof 
Ser privada de hum qu- outro campo de acçãoi 
a energia Nacional exploraria outros novos cam­
pos de industria , para descobrir novas fontes 
de opu-encia, que sem duvida accrescentarião 
ts riquezas da Sociedade. Por tanto he só ap-
parente a perda que huma Nação civilisada 
e industriosa soffreria pela elevação das outras-) 
ao contrario, cresceria© os recíprocos equiva­
lentes para mutuo e vantajoso commercio... 

He de verdadeiro e bem entendido inte-
fesse de Inglaterra, como de toda a Europa 
em géthl, qi>e a industria e riqueza se aug-
mentem no maior gráo possível «• em toda a par­
te 40- Mundo. Nãfc he o barbarisme e a pobre-
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za das outras Nações, mas as suas riqueza» © 
tóvilisaçSo, que podem accrescentar a riqueza 
de Inglaterra. Se o Governo Inglez impedisse: 
a industria .dos outros paizes por, força ou frau­
de, mereceria toda a censura e indignação; e 
os máos effeitos de tão «injusta policia cahirião 
sobre a cabeça do próprio oppressor: então he 
que se poderia com razão dizer ̂  que.aNação 
Britiannica estaria em directa opposiçãe aos de-
zrjos, esforços , direitos, e interesses de todas 
as outras Nações, e se poderia bem arguir de 
ser o inimigo commum, o tyranno, e o fla-
gello da. Europa. Mas o Governo Britannico e 
a Nação não podem ser accusadas de tal demência. 

Possão os nossos melhores Gênios e os di-
ctames da verdadeira Economia política, impe­
dir o procurar-se a geral Vantagem na immediata 
ttegradação de Inglaterra ! He de espantar, que 
tão cru systema, concebido por espíritos aca­
nhados, ainda seja reputado como o summo 
da sabedoria. Custa a conceber como homens 
-illustrados já mais podessem pensar em boa fé, 
que a riqueza ou a pobreza de huma Nação 
deverião ser fundadas na-pobreza ou riqueza 
das outras. Enfraquecer a Inglaterra seria en-
fraquecer a Europa. A riquerça e industria des­
ta Naçjfo vem na realidade, pelas suas saudá­
veis conseqüências, a perteneer- á- fedes- os 
outros paizes. Os trinta mülSÕés esterlinos de 
manufacturas íjue Inglaterra açcrescènta ao Fun­
do Côj»»efcial da *fSu-r*ep.v. $&m*g*9»à0 e iisa-
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cortantepèrçSo-da riqueza das Nações.-ÇfySe tal 
fundodesapparecesse, ainda só em parte, que 
seria de cada vantaiozo mercado .* que Ingla­
terra apresenta á todas as naturaesproducções, 
como trigos , vinhos , madeiras metaes do 
Continente , que se commutâvão por equiva­
lentes das mesmas manufacturas? ; 

«Haveria certamente huma perda real, se 
as Nações que vendem estes produetos, empre­
gassem maior quantidade delles em comprar a 
mesma somma do que precisão em obras manu-
facturadas, mas de inferior qualidade do que 
a que os Inglezes antes lhes da vão em troco. Com 
tal avessa economia, cessaria de existir a activida-
de e industria excitada até agora pelo Capital B ri-
ta único em cadapaiz commerciante , e dahi dif-
f tindida sobre todos os mares, rios , e paizes das 
mais remotas regiões do mundo. Seria impossível 
prevenir, ou remediar tão grande perda. O ciú­
me , e a*curta vista dos.fabricantes e comqier-
ciantes do Continente, e igualmente.dos Ho­
mens de-Estado que adoptarem as suas mes­
quinhas , regras, podem tirar vantagem egoitti-
ca.do projecto dJs humilhar a Iugiatera, pro-
hibindõrtllte . a venda de suas manufacturas 
nas Nações Europeas; mas toda a Europa não 

** . *ihw i • . r w - j • . ——> • . '" 'i' 

(*) Na fklla que o Ministro Inglej do Themur 
ro vez em Maio,tio corrente anno dç ^$io ao raria,-
mentor defciara, qfte *-ás'_na«ifacturfs'da ,Natao no 
atmo pâ»s*tó ceesesetóò a. 35: 1*7, *>u líb. esterí. 
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teria* causa de se regozijar de suas; cbiniericas 
esperanças^ ainda .quando se realizassem. Esta 
mudança he pelos sophisticos inimigos de Ingla­
terra representada como o passo necessário para 
o que dizem.-gsmi' eineneipação das Nações a 
respeito; da industria Ingleza, é he esperada 
pelos seus ignorantes e crédulos partidistas: mas 
ten.po virá em que. a devida consideração dds 
verdadeiros interesses da>Europa será a'final 
posta em mui diíferenre modo de ver. Olevari-
-tamento, das outras Nações >vá maior perfeição 
BãO-destruirá a.commercial superioridade de 
Inglaterra, como o deseja a detestável inveja, 

-crassa igrtorancia, e mortífera policia dos sectá­
rios do* Caduco Systema rMercantil. : 

Tem-se dito qvre a presente guerra tem si­
do a fonte das maiores vantagens á Inglaterra; 
que ella he quasi necessária á sua existência; 
e que no mesmo momento em que cessar, lo­
go a paz trará inevitável queda á sua gran­
deza commercial..Mas heincoiftrovertivel, que 
aquelle paiz, longe de se abaixar com a paa, 
será , em muitos respeitos, o que ha de mais ga­
nhar com ella, do que qualquer outra Nação>; 
pois restabelecerá as naturaes relações de todos 
os paizes; e visto qíie nenhuma Nação , como a 
Ingleza., pôde vender mercadorias de melhor 
sortimento, perfeição, e barateza, e fazer mais 
longos créditos na venda: e como nenhuma se 
lhe emparelha em capitães e actividade de indus­
tria» ella necessariamente manterá a sua supe-
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